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O DRAMA DAS INUNDAÇÕES 

O AUXILIO ÃS VÍTIMAS 
- MOVIMENTO ADMIRÁVEL QUE NÃO CESSA 

o mo'tlmV'to de aolld.arle- &o tntt1ralmmt~ tnnacrne-
cb.dt tm faf'Or du Titlma.s da me:.: .._pff tnttnnHlo do •Dli· 
trarM.b do pus.ado d.1a t.s. rio Popu.lul. ptdta a V. o ta.. 
p.nha. em n.da dia. non dl · vor de Oantmltir ú tamillu 
miensio. Adetóes de ledo o tnlutadu da.a rithm.t dOI tnn· 
tipo - dttde a aJH.a mate- porab: • "º'°' de mallo pnar 
rtaJ ao apoio d'Plr1tu.1 - con· dOI IOklad .. da Pohda ) IUI.• 
Un-um a dlepr de todos Cll u.r a p ratar Hni(o na ti· 
pcmtos do C.C.tlnflttt, Ultr a .. d.adt de C.blnda. JoH Marta 
mar e Dh.u. Rodri,pes - u.m toldado f'm 

Ent relant4, DCll lotalt m..ar- nome d• rtit&ntt&.• 

llriud ... ttnt.,... d• - 1 O comi rclo de AIJf:s 
;t.eta't:~:=:~~~!~i! agradeeJdo 
detendo a ll'Tecuinl Impera· Elten flita manhl nia naa. 
u,-o de eonMltncla, wtre u RfdacçAo wn 11'1.lJ>o de cun~
quals os Htud.ant~ nomuda· C".Allt.ee de Al&6s que. tm re
mente os untvtt'§lláriot - tr· prteMi.çAo de tOÓI.> o comér
m.anam« numa luta que Yal 0-0 Jocal e p0r nofll90 tnt.t:nn ... 

!'!~~t~~~m~: ~~ d=~ ~:~~~~,;; 
d'~~~~ c!Jo'r;~j:ai'!~ ~ •: • lull08 do lnstkuto NAO!on&l 
rtsUtui~áo d os campos t 10- d e Edtte.t(AO Plsiai, a , .. uot.A 
oalldad~ i wa antlp t nor. e 1™.'«lm1h•o1 ajuda Jll"t'Stad:L 
ma l tl~lonomia. :t~"::t:~ ~~i.e: 
Espectáculo tauronulqul- ~ .. J.nl'-l~,::'b':"'~~~n~ 
co em favor das vJtlmas t•m~m reoonhecklo6 ao oru. 

A tlm de recolher tundos po Don Esperança.. oo~tetlvt. 
p~ra as vítima.e da cat.'t.strote. da.de l«nl quo, de&:le a 1)11· 
o matador Femando dos San· mcim hor._ tad!ttou ao m4· 

• .- dentro das ..... pooofbl
Jtdadec, os ltaba!bos de nor. 
nu llzaç:to do - lo d• AJ.. 
cá. 
Rotário Clube de Almada 

cem a ttpreaens.a~o de n.. 
rSol c:tubea constn«es, entre 
e. quats o de Luanda. ef ec
tuou-ae a rt'UDJão semsnaJ do 
Rol4lr1o Clube de Almada. 

Pnt:ldtu o sr. Vmtura va
randa. tendo sido aprO'\':..do, em 
p!'lmt!ro lugar, um 'f'.oto de 
atnt!mento pelas l'ithnu du 
Qltlmaa lnund•-· Decidiu
·at, tambtm. prom<J\·er uma 
aubSerlç.Ao entre os preffllte$, 

~u~J~~~l!ts>':f ::~: 
d•. um dos ooncelhos atlng1-
d<>S .,. ... ~parais. 

O gesto de um alemão 
que conhece Portugal 
Chama-se Max Bischkopf 

e é comerciante em Berlim. 
Enviou ao seu amigo sr. 
Alexandre Borges, adminis· 
rrador-delegado das !irmas 
Noguei ra 1 nternacio n a l e 

Imobiliária N~ueira. uma 
can a e m que dfa: 

cTo;tos ot 4io.s os MUOS jot· 
Nlis se tt'fc-tt• õ cohkttoft ttt· 
n,e1 quc of'i11ti• o 1f9iõo de U.s· 
boo.. C:O.•c:ço ... polKO do \otiJO 

Mio Poft.,. e foi .stmpte COllll •• 
p:ozc-r nputol 4" oi e.sti'e • 
'l'isoitos de ntt6dos o. ... H.ries. 

Por tol 10.&60. llÔo 411e10 deiaor 
ff ojwclot •• po..c.o. Enfto ;.,..to 
.,.. chqut 6c 300 ..orcos (cerco 
de dois co.tos 6t rii1), • peço 
ql't foç.o clietOf o di•htl10 oos 
hobtto11tc:1 pobres de um.o qwot• 
quer oldeio de1hui6o_. 

Eis. em palavras simples 
do coração, o belo gesto de 
um alemão. que, mesmo tão 
longe do nosso pa ís. soube 
mostrar o seu reconheci
mcn10 pelas provas de ami· 
zade que sempre recebeu 

~~t:0~~~~~~. ~ui~nfor!!~f~~ 
do ao nosso jornal. vai ser, 
por nós remetida ao Movi
mento Nacional Feminino. tos rtSO!veu organizar um No 

pectt\culo ' auront4quloo, que 
a.e realrtar6. tm prlncll)lo, no 
próximo dia 17. em praça ai.n
ela por lndlcar. 

Pani. a pa.rtklpaç!io no • 
pect(lculo, Ferna ndo dol San
tos - cuja lnldatlva mtrtct 
todos os tlotkw - tem j A a 

l 
adtdo de atcumu ara.ndN 
f iguro& du attnu: A.ntol\ete, 
M:uiolo Vuqu~ curro 11om .. 
ro. J~ PUmtea e J t lm e O.. .... 

1 
COMISSÃO COORDENADWIJ 
DOS AUXILIOS ÃS VITIMAS li 

Vila FTanca ajuda 
os sinistrados 

No Clne-Te&tro de V 11 a 
fTa.Dca d e Xira rio l'ftkiv* dois 8Pf'Cl.6,cukll; a tavo:r 
doa llnla<rw.d<ll. por lnlcb uva 
do Centro de AJ4m no n. 

Loro que tot conhedda a. 
e:cacta dlmeod o da trar'· 
dia pro,•ocad a pela.s lnun .. 
daçks n a J)US;lda madru 
sad• de domln10, U , o Mo
vlm<.nto Nado""! Feminino 
prestou· Se a uma lote.nu 
colabora(lo com as or ,-a-

mlões-tanQut s {da Câmara 1 do de medicamentos. de 
Municipal de Llsb03. do álcool. de atiodão, de mate
Qo·ven10 MUitar, da BP e rtal ester eUzado. de anU· 
do MunlcU>to de cascatsl bióticos. Foram pedidos so
toram Imediatamente en- conos de urgênCIL O M. 
vlados e o problema ficou N. F. envidou todos os uus 
solucionado. esforços no UJ>tldo de o 

Entretanto, o M.. N. F. HO$p1tal d e Alhandra ser 
conu1ulra coztnhas-volan- reabastecido o mais ràpl
tts. louça.o. agasalhos. ta- damenlO pOSS1vel. 

PÁGINA 11 

UM PRESENTE OE DI STINÇÃO 
QUE Offl~E O BOM GOSTO OE QUEM O OA 
E A ALTA GATEGORIA OE QUEM O RECEBE 

FORNECEDORES 
DA CASA REAL 
INGLESA 

O CHAMPANHE DE FAMA UNIVERSAL 
QUE PELA SUA ELEVADA CATEGORIA 
E SERVI DO NAS MAIS SOLENES REUNIOES 
DA REALEZA E PREFERIDO POR TODAS 
AS PESSOAS DE BOM GOSTO E PALADAR 

EDUCADO 
U ll'OllTA OO Oll! ECTA~IE!'<TE DA ORIGE~J 

A U t t. l .&>; : 

COSTA PINA & VILAVERDE. LDA. 
Rua do llonJ,srdlm. U I - PORTO 
1ett1 .. t$U: 'U9t 3 um e- m!I 

f. A. DA COSTA PI NA. LDA. 
Rua. do A1ttrlm. 1S - LISBOA 

Ttltf .. PPC 3Ht31/C 

:.iado ~ da Clm&R 
o primeiro. promowlclo pola 

1 Em.l&&ora Nacional, rn.Uza..ee 

1 
drpols d• amanhi. ú 21 • so: 
o """""'· '"" m.v<ado .,.. ... o próximo domlnlo. • 1 ...,._ 
lituklo por um -no pan 
,...,,. pelas orq- lnfan
lll • juvonll d& Pund>~ Mu
sical dos Aml&<ll c1M C.rian
çu. 

ENCONTRADO 
mais um cadáver 

•'ol dftit'Obn1o ontem. 

::u .,:~~: ~~.Ir: 
da corpo.ra(io de Lourd. 
na Quin ta da Blrroc".&. 
~rto do rto Tnoclo. o 
e.rpo de uma Jovem •ue 
apart:nt_. ltt 18 anot. Yl· 
Uma da. lnundao6tt da 
ma.ctru.rada do clJ.a ts. 

tberu. e entrtgllr tudo na 
Ct mara de Vila Franca. to
cai onde u concentraria to• 
do o auxJllo. AnteonUm. de 
Alhandra. um no•o apelo: 
não havia pão. As 23 bOras. 
o ptQuet.e permanente da
quele Movtmento, que fun
ciona na sede central. con
serutu, utilizando parte do 
donativo oteroddo pelos 
leitores do nosso jornal, 
duzentos qullos de pão. que 
toram tmedlatamente re· 
metJdos nas carrinhas do 
M. N. F. O Hospital de 
Albandra estava desprovi-

A SOLIDARIEDADE 
DOS NOSSOS LEITORES 

Por ma \'et.. o azUlt& vlla· 
-tranQutn.se Joel Notl Pttdf;. 
elo o:ereceu l CA.mara MU.n~ 
clp&J de VIia J'rnca wn& "°" 
lecção de óleos e aruerelu de 
5ut. autorla, euJa ' 'mela rtt'tr
~á a favor dos 1lnl5tradot. 

Em Alcéçov... a J unt. do 
f'rtaue&ia abrlu uma 1ubtcrf· 

~dC::ªJ,ª~e!~hlt ~~= 
ª "nero&. roupae • d lnheJro. 

Venda missionária 
a favor das vitimas 

das Inundações 

O C!Orpo foi trantport•· 
do para a coa raortoArt• 
do atmltt.Mo de Saeavtm. 

nl1aç6e1 de &ocorro. Allilm, 
au.xJJlou. con1 roupas, ct ne. 
ros aUmcntlcios e especla
lldndet fumac~uttells cen 
t cu' ' .!f de PMJ."<>at . AO mesmo 
tempo que elitabeJcela uma 
secçl\o especlul , ua stdc 
cen tral, " fim de t ra.ncaulll· 

A Liga Intens!flcadora dia zar, p or telccramu , radfo .. 
AC(l.o Mlastonária lnauaura trama• e at~ telefonemas, 
amanhã. J)elu 17 horaa, na o:s soldados 1tne se encon .. 
~ ~~ t.~'°~ia~J. ~_t tram n o Ultramar e mani· es: 1:'~p!-:r\·:e d;; 1 ~~~ta::uc,:. d~:Jº,a!iu::; 
de NO\·embro. Pr81dln\ ao Na úJU.ma terça . feira, can· 
aeto tnauaura.J. • fCP<a do forme o c.01,rlo Populr.ar• 
Ch~te do Estado. noUd o\I, o mlnlstro d o l n · 
!Uisslon:lrlos do Espirllo terlor comunl•ou a con•ll· 

Santo tlllçio de uma comls.'10 

V12 BIFE 7$00· 
,.,lif ,. . ~. ' r 't- "IA~' J •), 

coordtn.adora dos soeorros. 
pa ra oue este.s se tftelua.s· 
1e.m em termos d lclentu 
e r:ipldos. Resoh·eu-se, nes
A rt unlio, que t ada orca· 
n.lsmo tomarta tonta de 10. 
uas dttcrmln.ada.s e ao t\I_. 
N. F. coube a ina de 
Alba ndr21, Aln.rta, Arruda. 
Sobral e \ 'lla Fra nca. Que 
en.rloba, a inda. as pO\'Oa · 
çõet de S. Joio do. Montes, 
VlaJonca. Arr anbó. Ca rdo· 
n.s. ca,bnbt lra. Quinta ... e 
Vala do Carrerado. 

Apelos de Alha ndra 

s eaundo lnformacõts que 
nos toram prestadas peta 
ar.• o . Cecllla Supteo PlnlO. 
presidente daquelo patrtõ
Uca oraanliaçAo, o Movi
mento recebeu. na quinta· 
·felrn. um dramdtlco apelo 
de Arruda dos Vtnbos e. na 
sexta. de Sobral : nllo ha
via Aaua para b-Ober na
queles dois nalomerad03 
populacionais. Quatro ca-

Para as vf1:1na~ da~ ~nxur~ 
radas, rettbemo~ ma:~ 0$ so-. 
guintes donali\"'oS : 

A FAVOR 
DOS 
SINISTRADOS 

SINGULAR 
DESAFIO 
DE FUTEBOL 

Me:alno Frcnd .te"O Cot· 
Se Bec.1 N•9rio ... 

Maria Manuela t19uel
Ndo 

P•lot JMlhoioa <M Wll 
• obrin.bo ... .. ..... .... . 

Om dia ct. trcl:>olbo d• 
um lelloi cmóntmo ... 

José Vitorino de Melo 
• Si.l•o. ....... ......... . . 

AnónilDo ...... .......... . . 
Mtónto José dos San-

tos P•tefro ..... ...... . 
c.1 •• i. .. .................. . 
Grc.ço Mcxr'lo.. Mo:rlo. 

C.cílio. b abel Morio 
• N. Amaral • NU 
pcti . ......... ......... .. 

Morta Mo.ler . ..... .. ... • 
ÃftÓnimo •••. ..••• .••. .•• 
,.t11ocl da firmo Aulo 

l>inil: ' r~ita:a . Dt.-
B BIRA. 4 - A. /OJJOr dos ri. n1I: & FNUos.. Lda. 

niltradoi ptl.41 lnund~ :ta C. de J.sut Sontoe ··· 
M~r6poU. t:4l rto.lúar--u nts- Allóaimo ................. . 
Co cidade um nicontro tk "U- A9flptno Rodrlf\Ms .. . 
ttbol U ·ccracttrístfcm tnruL Piec:lcd. Duo.ri. do SJ. 
oartt: a cfam.iUa Manaca •<t (por elmo de Mu 
Dion ocm1ro a cVtlho G uar. JDCddo) •• 
da... Ã.oÔcimG de Polaielo 

O 1090, qve «rá d.llputa.:to ~e:d.o. do e.o.o. 
PlO CGmpO dO Pt7TO'tfd.rlo t'm Macffo Stl•e:.. t.do.. 
da.ta a /úar. p>rd /rente a Aaóoimo: 
/rt11te ""'ª tqllJE:' do otkl<U l M. 1. · · ·· •• ..... 

~,:,: ':Z a~n:w;; An?n~~ 
dob dtrntntol qwe 1"9am eA b~1mo 
dub«s pro/USlonaú d4 MttNI. &n ... -
J)Ol.t z e ck uma tqvJpa de ;o. Anémimo 
oa4ort$ brirtiu a da cVellia C. A. L. C. 
Gttard.a•. Cé•m M.iol aho 

Ot bUl,tU1 d' entra.da njo Exportadora Noci.nul 
ttrdo prt90 t.ttlpuladO: xrao deComlooo99m. Ldc.. 

~~nr:~.,:;~ ~'Z'c'':";;s~ Jocquim ~P.. Ap~ 
ta pa9Qr. - ( A.NI). ln~ci: J;;â~ :: 

O «Diário Populan 
vende-se em LOURES 

na tabaearia 

ST.• ONOFRE 
R. da República, 98·C 

AU.rto IAUe . 
t uía Pais .. . 
Al•cuo Contia ........ . 
Grupo de ex•mpreqc.-

do. de WDa compCI• 
nbla de Mt"\lroa. r•u
nldo. como hoblh.lal· 
mtntie no cdmoço cm 
l d. De~mb10 ...... 

IOOJDO 

20SOO 

20SOO 
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IOOSOO 

20SOO 
20SOO 

20$00 
3SOSOO 
sosoo 

ISOOSOO 
20SOO 

120SOO 
IOOSOO 

sosoo 
2-

ossoo 
2-
20SOO 
20SOO 

soosoo 
sosoo 

IOOSOO 
sosoo 
30SOO 

2000SOO 

30SOO 
200SOO 
200SOO 
100$00 
IOOSOO 

420$00 

Aoh1mc . 
E.m;pN4JOdot e opuÓ• 

rloe do firmo hd.ro 
S. PI.rei, Lda. ........ . 

htoordlno Jo..e A l•H 
C F . . ... ..... ..... ...... . 
Allóntmo • .. • .. • • ...... .. 
Mod o de Lwdea Fer· 

,.lto • Ã\19'\ltto Fet· 
rtlra ............ .. ... ... . 

Mtnlno. tlao Cr1atlno 
J. R. A ..... ..... ..... ... . 
AAlwi1mo . .......... ...... . 
Da. olW'loa doa Eaco

Jm de McuroQ• de 
lAlrlo ................. . 

A. Z. J. H . .•.. ..••...••.• 
Do.•hi doa Sonloa Mon· 

teho ............ ... .. .. . 
Moximtno RJbeho Dlot 

Perelro ............... . 
An6nlmo ............. . 
M. •• e. •. .. ....... . 
Mn!no. f e rao.ndo Mo. 
a~l • Joóo Corto. 
lonie<b4 .... 

p,oj,... ... e olut1oa 
do Etcolo r..sntno 
de Alf\iltlrôo . 

VISITA 
À FORD 
LUSITANA 

20SOO 

!UUO 
sosoo 

IOOSOO 
20SOO 

sosoo 
20SOO 

IOOSOO 
$00SOO 

tosoo 
$0$00 

20$00 

$0SOO 
120SOO 
sosoo 

20SOO 

llOSOO 

A coortia d> l'ord l.ut'lana. 
vl.&itou a f i\brlta de autom~ 
,.e:.a na A&ambuJa um numei
rceo srupo dt •~°' do t.on'1 
Club dt t.i.lboa. que era acom· 

::.~:!:ir~~e *do :,,:1':orr:; 
admtnJ.strr.('lo da Pl'e\'<'ntlo 
RodO\'UIJ'!l PortUIUMA. 

AJ)(lt a vl.lna. durante a 
qual 01 convldadol th·eram 
el\SfJo de ~ulr JntereMada· 
mente toda.I a.s dh'<'HILI tatt-1 
de montqem, tol aerv1do wn 
~ a que pr .. ldlu o Ili'. H. 
P. Baum. dlrector 1ert nte CIA 
Ford Lwltana. aoompanhado 
poloa •l'I. H. O. Nak .. htdze. 
aer ent-ei d lk fõ.bd cn, A. o. Llnd· 
llrtn. gere11t.e de flnançu, e 
Pedro Bondelro de carvalho, 
cbele ae retoçeea pQbllce.s. 

Vma 3.lt010 ......... . 
Joóo J,crpt!akl Soore• 

Fe ft'ell'Cl ..... ...... ... . 
Morto c.d'llc do S:ITo 
te~ ............. .. 

ZulmSto do Sll•o f'tr· 
rclro ... .. ... .. . 

P•uool do Ot11ã o d oa 
Fofmaei\lllcot cM 
Portu9al ..... ..... ... .. 

Anónimo •. ... ... .. ... 
e. G . . ....... ... . 
L E. S. ... .. ... .. ... . 
An6nlmo ..... ..... ....... . 
Proncl.co Mo.rio dG 

SilYO ••· •·•••··•·· ·•• . 
Mcmu.1 Nuntt ..•. ... .. 
tmpregod o. de ~.o 

do Re•lautcmt• Tem· 
..i. em ' ' .. . 

ÃnÓnbno ..... ........ . . 
Anónima dt Sinea .. . 
Morlo M<mJaiido ..... . 
Mo:rlo McnuMla Rute •• 
An.óntm.o ......•. ... .. . 
Gailbermino MtH• 
ÃJ'IÓl'llmo: .. • ....... .. 
c.i.. .. Femon.M• Otu 
trm ortll;to ......... . . 
Anóatmo ................. . 
o. .... mot<lfbto: de tõ. 

.. ti dlc de t...i.othol 

Outrot donot:vo .. 
do.: 

ISSOO 

sosoo 

$0100 

sosoo 

840$00 
20SOO 
2SSOO 
$0SOO 

100500 

100$00 
IOOSOO 

IOOSOO 
sosoo 
20SOO 
sosoo 

toosao 
1100$00 

tOSOO 
IOOSOO 
20SOO 
20SOO 

IOOSOO 

Coso de Bordcdoa da N adei
'" de Echordo F. Jcmuérto.. e~ 
JMttot .. • t.Dçol.t: Jooqu!m Bo. 
-- dos Soatoa: roupa. r:a!ço
do. Qa d.i•Õ • mD colcbôo: eo. 
N S1ao:rtro: •CÍriaa P9ÇCl.t de.,..,. 
NÔttof Mc:nuel Dia!-= roa;pos; 
Lau10 Gcr:rda Rodrlt"Mt • C1au
d.ino Pn.01 roup<m JdoJJ.Da Bo
la&: roupoa; Moloriato onôiúmo • 
lamUlo.1 rov.pctt e eaJçodo; AA
tónio JoM de• S:mlot Ptr• ira: 
roupa. 

A ar.1 O. nc!i'Yia Ramos Vet· 
ro. ""5dtn .. no bairro Scku.01. 
1o1e 7. r/ e .• for~• Ve dro.s. fftá: 
pronto o adoptat wna crion~a. 
OffÕ. o Club9 ~ rui.boi .o . 
Mont• lcnrOHn••• coloca O dis· 
poe.1çóo do mOTlmento o• sucrt 
•qulf>CU de N~bol de 1WllorH 
e .. nlorts. 
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DIARIO POPULAR 

AS CONDIÇOES DE HABITAÇÃO 
DAS VITIMAS DA CATÁSTROFE irn:~gf~Mr~N~.~l 2

1

für l 3ºí~t i lllJ 

apreciadas pela Associação ~BOLSADILISBOA'f.. 
dos Inquilinos Lisbonenses 

Da Associação dos Inqui
linos Li s bo nenses recebe
mos. com pedido de publi· 
cação. o seguin.c comuni
cado: 

gos de oglomcrodos sem defeso 
"O clebilidode 6o conjunto, gente 
que vi~t S4!m scguronç,o. Todo o 
profuncliclode do ptoblcmo hobito· 
cionol oUor()u neste doloroso tron· 
se. Procuro-se j6 otcndtr oos 'l'i· 
vos, olimt ntontf.o·os e vesli n6o·os, 
e cntem1r os mo:-tos, poro o que 
se mo~imcntom todo-s os unti· 
mentos de $Olidoricdode, e todor 
dorõo o que p*rem, porque hó 
muito po10 olcndtr. 

«Lisboa e o rredorc-s torom fio· 
9clgdos pelo ttógico tempestade 
que dcstrui 1.1 lares e hov~es. se· 
~u o fl'IOrtc por todo o porte 
e ofcctou ote o estruturo econó·· 
mico do regiõo. Todos sentimos 
o 9rondczo chi ofliçõo dos Q\le 
09010 se cncontrom cindo moi.s cA csto A.stocioçõo jó ocorre· 
pobres e o dor pelo pcrdo de ton· ram pessoas cu jos coses estõo 
tos vides, dos que pcmfcrom po· destclhodos ou ofcctodos de clgu· 
rentes e cmi9os. m.a moneito, com o ofllçóo fU· 

«Todos os trogtdios impressio· plcmentor de rirem oindo o per· 
nom o olmo dos pOflls; dcpeis der o coso cm quo hobito"'· As· 
dcuos todos se ergucm com e.ner· solto·os o dUvido sobre $e os 
9io peto cicotrizor os gol~s do senho4-ios oproveitom o oporh1ni· 
odvcrsidode, os seus efeitos, vcn· dode poro pedirem o SI.MI demo· 
ccn6o otê os locunos que se pos· li~ao, como é vulgar, ou s.e re· 
s.om fozer sentir. Assim estó ocon· cusom forer os reporoçats neccs· 
tecendo com o grondczo dos es· sérios, oindo qut simples sejom. 
~rços ccon6tnicos, dos bombtiros, cOs que tudo perdC!rom, ou 
dos civis, do1 militares e dos et· porte, mos que oin<lo lhes rcsto o 
tudontcs quc trobolhom com de· abiigo, molestado ou vozio, mos 
nodo poro solvor 9cnle e bcnt e ~pre obri90, fioje> tóo inoces• 
levar o omporo no floro próprio. sívcl de olcon<or oo nívet do suo 

«HÓ dest:oços inevitóveis, mos ec~omio fomilior, poro estes que 
sem dúvi-do qu~ os óguos impe· providincios serão tomados? O 
tl*O.sos ouostorotn com Fociliclodt 1 QUe sucedt ró oos que: otingiclos 
frõtcis ru isttncios, efémc;os obri· ~lo hogtcfio, neste momento, nôo 
(';.~!..'t',.(~..!,.,~,.(;!;~!;.!,~., pudcre:.m ocorrer ô ret'l6o ou oos 

c-nc-or90s de restabelecer o lar? 
«Preoc.upo·nos o ideia de q1.1e 

! posso haver olg1,1m i•teresse por· 
t icular que neste transe posso be· 

' ncfk ior do ~ronde t109écfio, SO• 

O NOSSO 
COMENTAR/O 

(Cottlinuoçõo do 1.• pógJ 
ignorar .u questões de valor 
upit•I que inquiet•m o Mundo 
inteiro, e nio segue • estcir• 
ingé nua de que nio tomar co
nhecime nto dos problemu sct.l 
resolvi -Jo.s. Eis a lgum.u dM 
suu p,davr.s: 

• A Universidade Té cnica, se 
quer formar os seus lice nCi•dos 
e não se contenta em licenci31 
os seus alunos, nl o pode, po'
t4nlo, deiur de lhes proporcio
nar instrumentos indispcns.ivcis 
à compreensJo do mundo 4dual, 
ao conhecimento da socied~de 
portugucH e à insersJo dc.st:t 
realidade no mundo de hoje.:• 

O dabrico• de téuieo-s, di
vididos nos compartimentos e:s
tanques du suu cspecialiddH, 
cegos e surdos aos ouhos aspcc
tos cf• vida, permitindo isso 1 
criaçio de monstros incontrol.i
veis nu su.u •<çóes, e até, de .. 
las, e\'entuais vítimu, inquic-ta 
urtos ped~gogos que exigem, 
como h•rmonia do progreno, o 
CJquilíbrio entro a maturid•de de 
~numento, entre a cultura e a 
ciência e 1 técnica, prôpria
ment·e ditu. «Um «técnico• 
português - segundo o profes
sor - dever.i conhecer nio só a 
ctfcnicn que o distingue de 
outtos, mu também pouulr :11 

t 
ANTONIO LO PES 

NAVARRO 
FALECEU 

1 (,.~~!..$"';.~'!'.,.~~~ .. !~~ 

Carlos Alves cu mpre o dolo- Ni wa h.abitu•I Hcção cOi .. 
f:t>m~~~r d~es~~r='U"e ~~: zem os Jomain , o nosso Pfe
go, António Lopes Navarro, e zado colega «Diário da Manhb 
q ue o funeral se realiza ama· tr•nscrevcu l3rgos c xt1actos. 
nhã . ~ 11 horas. da igreja aplaudindo a doutrina e x.pressa, 
d a. Pena para o cemitério do 1 de o Nosso Comentátio cEn4 
Alto de S. João. ttrtar °' Mottos e Cuidar dos 

Vivos>. Asradecernos. 

br~pondo·se oos devores de h· 
m.onidodc e 6o solidc:riedode. 

•Isso strio ofensa O Naçõo, 
porq1.1e todos cstõo colcbo1ondo 
no solidoriedode às •itirnos. 

•Deiit<tmos estes problcm.ca à 
pondcrcçõo dos entid{ldt s oficiais, 
porqtl'C nos porec:e deverem Hr 
odoptcdos medtdos de cim.rns· 
tõncio PQfO remediar estes tristes 
cosos que os outoridodes munic:i· 
pois conhecem com certeza, e con· 
fiomos que o justiço ocomponhor6 
o solidoridode.» 

ARTES PLASTICAS 
li 1 Salão «Motivos 
da Cosia do Sol » 

No àtrlo do Casino Estoril 
está pattnte ao público, a 
partir dtl.S 15 horas. a ex:po. 
sição IU SalAo «Motivos d3 
c.osta do Sol», ao q,ual con
correm dl\'crsos artistas das 
modernas correntes. 

Exposição de um pintor 
japonês 

o p!ntor Japonês set-suko 
lkai inaugura amanhã. â& 18 
e 30. na Oaleri.a 48. avenida 
da Liberdade, a sua e:i-.'J)oslçã.o 
de pintura. 
~'f~'!;~~~$!,.~~~~~ 

MAPLES 
Transformam-se em todos os 

estllM- Conserlam"'8e e ta.z-se 
novo. Limpam-se m6\·tis a vo
llmeoto. Tele!. 68549i. 

O mercado de títulos esteve pouco actfvo na sesslo 
hoje b Bolsa de Lüboa, cujo ambiente não propordonou 
ma('-âO susceptível de prod11t.ir alt.uações slrnlficatlva.s. O:t 
sultados obtidos denunciaram feição lrrerutar. O Açúcar 
Anzol:i subiu mais 20 pontos. 

VAl.OA.E.S 

FUNDOS 
DO fSTADO 
Cçns. 23/ '4 
Cons. 3 % . 
Cons. 3 1/2 
Centena rios 
Exter. 1 :;. 
Exter. J.• e. 
hter. ) ,4 s. 
bter. 3.• e. 
C.\ut. 3.~ s. 
OIRICAÇ4U 
Á . Lx. 5% 
Atnoniaco ••• 
A. P. T,. S6 
A. P. T .• 58 

~~~·4 ~~ 
~:Em:t:!~ 
G .• 4 % ·48 e .. 4 1/ 2-St 
e .. 5% -52 

g::~ 4t : ~~ 
g:: ~ ~ :fi 
G .• 5 ~ó -G4 

~:EêZ~~· /~ 
H. E. O.,Sª H.t.N.P. 5 
H. E. R. S 
H.E.S.E. 31/ 

~:EÊ~·~. ~ 1% 
~~~. ;~ 
N, E~ .• S ,ó 

~\~'r!;:-. 5~ 
Pe:troo .. 1.•. 
Pct., 2.•e3.• 
P. Celul. 5% 
PrC<fiali, 51 
Pre'<Jl•is. 59 
Sacor. $4 ••• 
S.Cor, 60 .. . 
Siderurlf., 2.' 
Sidcru rg ., 3.• 
Siderurg .. 4.• 
Sonefc, 5 % 

~~,~ .... ~:? 
~: t PP'..s:g 
U. E. P •• GJ 

Efi:c. Comp. Venda 

SSSS SS4S 5565 
600$ 5985 60?$ 

670$ 685$ 
1530$ 1530$ 1540$ 

895$ 

t l30S 
U30S 1160$ 

270$ 

~$ 

900$ 
890$ 
nos 
970$ 

810$ 

110$ 
8'01 

895S 

9801 

8301 

950$ 
950$ 

890$ 
860$ 875$ 

' i8t ~~f 
800$ 

880$ 8701 

850$ 

-1 

925$ 9401 
730$ 150$ 
850$ 870$ 

870$ 

880$ 

885$ 
885$ 

950$ 

aoss 
860$ 

82S9 
890$ 
920$ 

VAI.ORES 

ACÇ·OlS 
De 8;i1tcos 

Agrlcu!lur• 
Atentojo •••• 
AngoQ ••.••. 
Surnay .. ... . 
Cré<f. P1~d:111 
E. Santo, <·· 
F. S,,,n:os. p. 
L.& Açor. p, 
P. AllAnTico 
Port ug1f : 

Pott.,,dcr ... 
Nottlioat • • : 

Ton a Ab4"1<" 
Ultr.>M.linno: 

Nominal . .. 
Pottadot ... 

De Seiwro1 
8onançol ••••• 
Mundl•T .... . 
Naci<>n.11 .. .. 
Sobt:rana ..• 

~~::=':~ .. -·: 
IUctrlcH 

( . Beiro)$ ... 
Gb E!«t ric. 
H. E. A. A. 
C&vado ...... 
Do..trc: 
H. E. N. P. 
Z.é:etto . .... . 
N,.,ç. Elect .. . 
Terrnoc;â<t, . 
U. E. P. 

Oivcrus 

Of.f~~~g~I- 1 1 .Âg, Lx., r 
MlNTOS ~~: t:: ~~ 

AUintico ... A Tab:.QVC' r.t 

-'·_1_. o_._E_. _s . .1...=-''-::.:.~:::'t.::~:·_ :.:.1 ~;.:.6':.::~ r:~J~~,' ~ 
MONTEHECRO CHAVES & C.' LDA. 

NOTAS ES1"R•NGr.:IRA~ 
MOF.DAS OURO 

PAPtJS DF. C'Rl: J> JTO 

R ua do OUro. 135 · l37 
T<lel•.: 362320-366366 

Col. N~""«· 
fm!V'r ··· -· 
fr;rnes E!ért. 
lrl<f. ,, l;:•.Ç4 
1. P. Col«• 
N~<'". N11 q:. 
r"t~!)QVitn ..• r.-.1 ~ ... ~,, . 
r.,1t. T.!lt'>. , • 
SiltN ..... . 
S«tl ........ . 
T~t>. Po1IV(3I 
U. f. Az"lfO 

BANCO 
PORTUGUES DO ATLÃNTIC~ 

CÂ M BI O S ( ' OTAÇ OtS D E N O T .U 
.€ ~IO~l.li\S f.Sl'RAXCEIR,U 

NOTAS 

AMc,, do Sul - Rand .. .............. . 
Atcrn:i~ - Marco ................................ . 
Amé11c.a-Dólart:1 de 1 e 2 ................... .. 

• d~ 5 ,, 1000 .............. .. 

~~~!=E~~.:::::::::::::;:::::::::::::::::::·: 
Bf,U.il -C~u-z~ito ..............................••...• 
(4N(U-Oôbt . . ,.,.,,., • .,,,,.,,.,.,.,,, .... , •. . ,, 
D!11.tmorc..)-CÀ>l'OJ ........................... .... . 
Esp:u-.M - Pestl.io .... •. .. , .. ............... , .••. , ,., 
Franç.a-Fr•nco ................................... . 
Hol.andJ - fferim .. , .. . , ............. , ....... , ..... , 

:~ti'i~t~t;;:; ~'.~~ .. ::: :::: ::::: :::::::: ::: ::::::::::: 
f.4otrOCO$ - Ofrf\am ..... , .......... , , .......... , .. , , 
Noruega - C0to.a ...................... ... . ..... .... . 
SuE<i.\-Cor~ ..................................... . 
Sviça- Ftanco .............. ....... . 

OURO 

Aferna1'h.l- l\.t.uco ........ ........................ . 
América - Dólares ~ 5 C.:ibfo(J .Mvlher ... . 

• • S lndio ..... .......... . 
• 10 C•bc·ça ...,'tullwr ... . 
• 10 lndio •.... .. ..... ..•. 

• • 20 . ....... .............. .. 
8é1Aka - F'tdtlCO . ... . . ..... . .. ........... . . ... ... . . . 
frJl'tÇ•- Fr.L"ICO ........ ........ , .......... ..... ... . 
HO!andl - Fiõrim ....................... .......... .. 
lngl4feu4 - Lbr• l»bcl . .................. , .•..• 

1i2 l~~ig~ .. :::::::::::::::::::::::: 
0~1;.11-Lit<l . .... ............ ........................ . 
11.-16itico - Peses de SO ....... ............. ...... . 
Portv1.al-M~s ~· nggg :::::::::::::::::: 

• • 10$000 ..... ............ . 
8-..irra Fina .... . ......... .......... .... . 

$viç.)-ft.'lf'\CO ....................... .............. .. 

Compra 

3<SOO 
1$10 

28UO 
28$5-0 

$06 
1$08 
S56.8 

6S50 
26S30 

3560 

''° ms 
7S8S 

68$50 

.. J~·s 
3S90 
5$40 
6$55 

20$00 
120$00 
130$00 
80$00 

112$00 
61$50 
usoo 
usoo 
28SOO 

295$00 
295$00 
222$00 

13SOO 
1470$00 
250SOO 
260SOO 
2SOSOO 
33S20 
1<$50 

31$0) 
mo 

2SSi3 
28$9' 

$11 
ISIS ssu 

"'"' 26$» 
m> 
s•IJ 

519! 
SSIO 

71!00 
SOi 

5110 
4$1.) 
SI» 
6$1) 

235"' 
13550) 
150500 
S7Sl» 

12.llOl 
12$50 
1SIO) ,,.., 
llS>l 

310$):) 
310S>l 
242SCO 

ISSJI 
1570503 
32:SSI» 

'°°'"' "'""' lOll 
15$50 


